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"É
muito simples, basta olhar para a sua vida para ver para onde vai.
Estás sempre com pressa de alguma coisa".



  
Maria
Erving



 






 





Porque
é tão importante compreender o que nos leva a agir na nossa vida
quotidiana? Como é que tomamos decisões? Que estruturas de
pensamento seguimos para determinar as nossas escolhas?


 





Todos
os dias as pessoas têm de fazer estimativas, avaliações e decisões
sobre milhares de possibilidades. A maioria destas envolve questões
de pouca importância. No entanto, por vezes a vida confronta-nos
com
escolhas difíceis que têm um forte potencial de impacto no nosso
futuro.


 





Infelizmente,
a maioria das pessoas tem muito pouca consciência de como tomar
boas
decisões. Na maioria dos casos, os decisores não são capazes de
dizer o que os fez preferir um determinado caminho em detrimento de
outro. Para todos os efeitos, temos muito pouca consciência na
nossa
vida quotidiana de como funcionam os nossos modelos de tomada de
decisão.


 





Isto
porque nunca ninguém nos ensinou como funciona o nosso cérebro
quando confrontado com a necessidade de fazer avaliações e escolher
o melhor caminho a seguir. A maioria das pessoas pensa que as
nossas
escolhas são o resultado da experiência ou da intuição. Outras
assumem que elas representam a mediação dos nossos lados racional e
emocional. Menos pessoas estão, contudo, conscientes de que os
nossos juízos são, em muitos casos, também baseados em
procedimentos chamados heurísticos.


 





A
nossa capacidade de processamento intelectual desenvolveu-se
através
do processo de adaptação desde a época do homem primitivo. A mente
humana incorporou, portanto, uma série de métodos de tomada de
decisão que podem ser aplicados mesmo quando a informação que
temos é parcial ou incompleta.


 





É
um mecanismo de protecção que nos ajudou a defender-nos contra a
natureza e situações perigosas, mas que nem sempre é eficaz na
sociedade moderna. O objectivo deste guia é sensibilizar o leitor
para estes importantes aspectos da tomada de decisões. 



 





Nas
páginas seguintes, descobrirá como os indivíduos fazem avaliações
ou estimativas quando confrontados com decisões. Mas falaremos
também dos erros cognitivos e dos preconceitos que afectam
sistematicamente as nossas acções em determinadas situações.


 





Finalmente,
falaremos sobre os efeitos das emoções nas decisões e avaliações,
a influência do contexto e do ambiente, bem como aspectos críticos
e algumas estratégias para podermos pesar melhor as nossas escolhas
na vida quotidiana. 



 





A
ideia é oferecer de forma simples, directa e imediata algumas
noções
derivadas das mais recentes teorias da psicologia cognitiva, a fim
de
completar a caixa de ferramentas cognitivas que cada um de nós tem
à
sua disposição para poder viver a sua vida quotidiana com mais
serenidade e segurança. Mas também para aproveitar as oportunidades
decorrentes das inúmeras escolhas que somos chamados a fazer todos
os dias.
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"Tanto
a arte da intuição como a ciência da análise têm um papel a
desempenhar na tomada de decisões sábias".  


Pérola
Zhu


 





Antes
de compreender como tomar boas decisões, é primeiro necessário
saber como as pessoas fazem escolhas o tempo todo. Estimar, avaliar
e
decidir são actividades diárias. Os indivíduos estão geralmente
inclinados a considerar cuidadosamente as escolhas que podem fazer
uma grande diferença nas suas vidas.


 





Mas
de facto, o que somos hoje é o resultado de cada escolha que
fizemos
ao longo das nossas vidas. A psicologia cognitiva mostrou que por
detrás das escolhas das pessoas existem procedimentos que podem ser
formalizados. Estas estratégias são implementadas na sua maioria
inconscientemente e, na maioria dos casos, são funcionais à
situação.


 





Há
casos, porém, em que os nossos sistemas de escolha simplesmente não
são capazes de responder eficazmente às condições externas. Este
é o caso, por exemplo, quando não existe informação clara
suficiente para fazer julgamentos lineares ou consistentes.


 





A
mente humana está de facto organizada para preferir sempre a via
mais económica do ponto de vista do esforço psicológico envolvido.
Isto permite-nos maximizar os recursos à nossa disposição e evitar
perder demasiado tempo com problemas facilmente resolúveis. 



 





Contudo,
quando se utilizam as mesmas estratégias para questões complexas,
seguir as vias habituais de tomada de decisão pode levar a
consequências inesperadas e muitas vezes desagradáveis.


 





Os
procedimentos de que temos estado a falar são chamados heurísticos.
Não são em si mesmos positivos ou negativos, mas devem ser
adaptados ao contexto em que nos encontramos. Quando isto não
acontece, o resultado é que são cometidos erros sistemáticos: os
julgamentos transformam-se em preconceitos ou bìas e, a partir de
eficientes, tornam-se ineficientes.


 





Mas
para compreender melhor do que estamos a falar, precisamos primeiro
de delinear os contornos do assunto, clarificando o que se entende
quando falamos em tomar uma decisão. A psicologia define esta
actividade como a expressão de um processo cognitivo que visa
expressar uma preferência em relação a duas ou mais opções.


 





Pode
parecer óbvio, mas sem a presença de pelo menos duas
possibilidades, não se pode falar de uma escolha, mas de um caminho
obrigatório. Uma primeira distinção, neste sentido, pode ser feita
entre a decisão consciente e a inconsciente. 



 





Uma
escolha verdadeiramente consciente é uma escolha livre, isto é, que
não seja condicionada por factores ou constrangimentos externos
estabelecidos pelo contexto ou por outros indivíduos. É uma decisão
baseada nos nossos próprios sentimentos. Por outro lado, a decisão
inconsciente poupa energia cognitiva, mas pode levar à prevalência
de preconceitos e atalhos inúteis quando confrontada com questões
importantes.


 





A
linha entre as decisões certas e erradas é igualmente ténue.
Obviamente, este tipo de julgamento só pode ser feito após o
evento, ou seja, quando os resultados das nossas escolhas se tornam
concretos. Decidir bem pode levar a uma melhoria na nossa qualidade
de vida, enquanto que decidir mal pode ter consequências negativas,
forçando-nos a enfrentar problemas que não tínhamos previsto.


 





Na
verdade, o passado faz parte do passado e não é possível alterar
os resultados de uma escolha uma vez feita. O processo de maturação
de cada indivíduo passa inevitavelmente pela aceitação do seu
passado, que pode sempre constituir um reservatório de experiência
e um ponto de partida para a melhoria.


 





Por
esta razão, este guia visa focar a atenção do leitor numa forma
diferente de ver a questão. Em vez de escolhas certas ou erradas, é
útil falar sobre a compreensão de como tomar decisões correctas e
funcionais para viver de acordo com os próprios valores e
princípios.


 





Neste
momento pode ser apropriado parar por um momento e fazer um
primeiro
exercício de auto-avaliação. Tome algum tempo para si e, pensando
no seu passado, escreva um exemplo da sua própria experiência de
uma boa escolha e um exemplo de uma má escolha:
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Agora
que deu este primeiro passo, pergunte-se o que fez a escolha certa
tão funcional e o que fez a escolha errada tão contraproducente
para a sua vida:
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Depois
de ter feito este exercício, convido-o a reflectir. Se a escolha
tiver sido feita conscientemente e estiver de acordo com os seus
valores, mesmo as consequências negativas não serão um problema.
Uma escolha consciente e alinhada nunca leva ao arrependimento,
mesmo
que os resultados devam ser diferentes do que era esperado. 



 





É
também importante compreender que a escolha envolve sempre um
risco.
Não escolher também é uma escolha. Pode-se escolher
conscientemente não agir numa dada situação, compreendendo que
qualquer outra acção pode ser contraproducente. E podemos decidir
simplesmente deixar que outros escolham por nós.


 





Cada
um destes cenários continuará a envolver um risco. Se alguém
decide viver intencional e conscientemente, não há arrependimento
após uma escolha. Evidentemente, com uma visão a posteriori é
sempre possível identificar áreas a melhorar. Em muitos casos, a
escolha pode ter sido diferente, mas não necessariamente
melhor.


 





Por
outro lado, a consciência necessária para escolher bem deriva em
parte das escolhas erradas que fizemos anteriormente. Também por
esta razão, não vale a pena habitar demasiado no passado, porque
não pode ser mudado em caso algum. Além disso, as nossas más
escolhas ainda podem tornar-se boas escolhas se formos capazes de
tomar as pistas necessárias para melhorar o nosso presente.


 





A
partir desta consciência, podemos descobrir como expandir as nossas
opções para o futuro. Modelos teóricos relacionados com
estratégias de tomada de decisão distinguem duas abordagens
principais neste campo: a primeira é definida como normativa, a
segunda como descritiva.


 





A
abordagem normativa assume uma racionalidade absoluta. Este é um
pressuposto que toma como certa a presença de critérios económicos
no processo de tomada de decisão de um indivíduo. De facto, de
acordo com esta construção teórica, as pessoas são seres
racionais que adoptam critérios lógicos e escolhem com base na
procura da vantagem pura.


 





O
modelo é baseado nos estudos do matemático John von Neumann. É uma
abordagem amplamente utilizada em economia e estuda os processos de
escolha de indivíduos e empresas em contextos macroeconómicos. Os
indivíduos são definidos como agentes económicos que expressam
preferências estáveis com base nas alternativas e informações
disponíveis, adoptando um cálculo de probabilidade.


 





Obviamente,
sabemos que na realidade a condição é diferente. A vantagem deste
modelo é a sua extrema simplicidade e linearidade, assim como a sua
utilidade em trazer ordem a um mundo tremendamente complexo. É
também uma abordagem teórica que pode ser utilizada para produzir
métodos, algoritmos ou software de apoio à decisão.


 





Por
esta razão, os modelos regulamentares fornecem estratégias para
optimizar as escolhas, com o objectivo de ajudar as pessoas a tomar
a
melhor decisão em termos de maximizar os ganhos e minimizar os
riscos.


 





Um
exemplo clássico é o modelo de utilidade esperado, que fornece
estratégias de decisão racionais em situações de risco. Estas são
entendidas como todas aquelas escolhas que têm resultados prováveis
mas não certos. A ideia por detrás deste conceito é que as
pessoas, quando confrontadas com várias possibilidades, devem optar
por aquela que é de maior valor, mas que também tem uma maior
probabilidade de ser realizada.


 





A
estratégia de decisão identifica então a melhor alternativa,
calculando a utilidade esperada de cada evento possível e somando o
valor produzido por cada alternativa. Este é o caso clássico, por
exemplo, do que acontece quando se participa num quiz televisivo. O
participante visa escolher a melhor resposta através de um processo
de exclusão daqueles considerados menos prováveis. Obviamente, há
um pressuposto importante a ter em conta. 
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